
 

História do Concelho 

Por José Nogueira dos Reis 
Próximo do monumental Plátano oriental, considerado M.N., mandado plantar 
pelo visconde da Ribeira de Alijó, em 1856, fica a antiga Casa dos Távoras; 
porém, o mais importante solar que existiu nesta vila, foi sem dúvida, o Solar 
dos Viscondes de Alijó, no qual se encontra instalado grande parte do 
comércio local. 
 
 
Alijó é sede de um concelho essencialmente agrícola que se estende desde a 
margem direita do rio Douro até aos limites do Concelho de Murça e , ainda, 
entre os rios Tinhela, Tua e Pinhão, que lhe conferem uma área aproximada de 
300 km2 envolvendo 49 povoações, em 19 freguesias e quase 20.000 
habitantes. 
 
 
São as suas gentes, na sua maioria, rurais que contribuem para o 
desenvolvimento e riqueza do concelho, aplicando-se na dureza do trabalho do 
campo; A norte, a zona de planalto granítico e a sul o terreno xistoso, 
inclinado para o Douro, onde predomina a cultura da vinha e onde se produz o 
Vinho do Porto. 
 
 
Terra rica em manifestações etnográficas, a sua gastronomia possui um sabor 
requintado e poderoso, onde reinam o cabrito assado, o cozido à portuguesa, 
as tripas à transmontana, as carnes fumadas, a célebre bola de carne, e os 
milhos (da zona da montanha). É de salientar também o famoso pão de 
Favaios muito apreciado e procurado por toda a região. Na doçaria, o destaque 
vai para as célebres cavacas e amêndoas cobertas de Santa Eugénia, 
quinzinhos, pudim de amêndoa, pão-de-ló de água, bolo borrachão e muitos 
outros de reminiscência conventual. 
 
No campo do turismo, Alijó tem imensas propostas a oferecer aos visitantes, 
como o turismo fluvial no rio Douro; o turismo ecológico na foz do Tua, local 
privilegiado para a pesca desportiva, e uma riqueza imensa de miradouros e 
paisagens. 
 
 



Tendo Alijó tradições antiquíssimas no que respeita às feiras, festas e 
romarias, são estas também uma importante atracção turística. 
 
Por tudo isto e pelas suas características de uma tranquilidade e hospitalidade 
únicas, Alijó constitui sem dúvida, um dos locais mais aprazíveis para passar 
umas férias de sonho, na quietude de um cenário quase paradisíaco. 
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